
IV — São Paulo, 115 (177) Diário Oficial Poder Executivo - Seção II sábado, 17 de setembro de 2005

Pesquisadores da Unesp de Araraquara têm
novas perspectivas para Mal de Alzheimer
Extrato de árvore da Mata
Atlântica fornece matéria-
prima para substância com
a propriedade de impedir
queda na produção de
acetilcolina

Um composto produzido por estu-
diosos da Universidade Estadual
Paulista (Unesp) poderá atenuar

os efeitos do Mal de Alzheimer, doença
que acomete 1,5 milhão de brasileiros. O
estudo foi realizado pelos pesquisadores
do Núcleo de Bioensaios, Biossíntese e
Ecofisiologia de Produtos Naturais
(NuBBe), do Instituto de Química da
Unesp de Araraquara, sob a coordena-
ção da professora Vanderlan da Silva
Bolzani. A novidade é resultado do tra-
balho de bioprospecção, iniciado em
2001, que analisou 1,3 mil extratos (raí-
zes, sementes, folhas, frutos) de espécies
vegetais nativas da Mata Atlântica e iso-
lou 200 substâncias ativas. Foram selecio-
nadas 30 variedades consideradas pro-
missoras, por conterem propriedades
analgésica, antiinflamatória, antitumoral,
bactericida, antifúngica e antioxidante.

A partir de substância extraída de
folhas, flores e frutos da Cássia-do-nor-
deste (Senna spectabilis) – árvore presen-
te nos Estados de São Paulo e Rio
Grande do Sul –, os especialistas desco-
briram um derivado da espectalina –
substância que tem similaridade estrutu-
ral com a acetilcolina, neurotransmissor
humano, cuja função é propagar o
impulso nervoso. A acetilcolina, produzi-
da pelo organismo, atua nos mecanis-
mos cerebrais de memória recente e tem
sua produção diminuída progressiva-
mente entre os doentes de Alzheimer.

Registro internacional – O químico
Cláudio Viegas Júnior, integrante do
grupo de sete pesquisadores comprome-
tidos com o trabalho, explica que o
passo seguinte foi modificar a estrutura
da espectalina em laboratório. O objeti-
vo era potencializar as propriedades
terapêuticas do extrato vegetal, abrindo
novas perspectivas para o controle de
doenças degenerativas da memória e do
aprendizado. Os resultados obtidos
foram animadores e os derivados da
espectalina mostraram ser menos tóxicos
que as outras quatro substâncias existen-
tes no mercado, todas importadas, utili-

zadas para combater a doença. Assim, o
processo de transformação da substân-
cia foi patenteado no Instituto Nacional
da Propriedade Industrial (Inpi), em
2003. No ano passado, o registro foi
estendido internacionalmente, para
todos os países signatários do Patent
Cooperation Treaty (PCT). Depois da des-
coberta, a empresa Apsen Farmacêutica
tornou-se parceira da pesquisa.

"A patente foi requerida para evitar
o risco da biopirataria e para assegurar a
cessão de uso pela indústria farmacêuti-

ca, que não investiria recursos para fabri-
car uma fórmula de domínio público.
Além disso, a planta e seus produtos iso-
lados sozinhos não são ativos. O segre-
do, que foi protegido, é o processo de
fabricação desse derivado, e a promessa
é ter no mercado brasileiro e internacio-
nal, em poucos anos, um medicamento
de origem nacional com grande apelo
comercial", explica Viegas.

Etapas de desenvolvimento – O estu-
do teve investimento de R$ 1,1 milhão

da Financiadora de Estudos e Projetos
(Finep), do governo federal, e contou
com o auxílio de quatro pesquisadores
da Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ): Carlos Alberto Manssour
Fraga e Eliézer Barreiro, do Laboratório
de Avaliação e Síntese de Substâncias
Bioativas; e Newton Castro e Mônica
Rocha, do Departamento de
Farmacologia. O médico e farmacologis-
ta Newton Castro informa que, para um
novo medicamento chegar às prateleiras
das farmácias, precisa antes passar por
vários testes pré-clínicos. O primeiro
inclui o isolamento da nova droga e tes-
tes com roedores; em seguida, com
outros animais, como macaco e cachor-
ro; depois de assegurada a eficácia e a
segurança nestes exames, finalmente
são realizados ensaios com seres huma-
nos. Na fase final, são analisadas a toxi-
cidade e o estudo de efeitos colaterais e
adversos. Também são observadas as
formas mais eficazes de utilização
(creme, injeção, comprimido) e conside-
rados mecanismos para garantir que o
medicamento atue no local desejado no
organismo. Com relação ao derivado da
espectalina, o ideal é que aja no sistema
nervoso central.

Biota-Fapesp – A pesquisa com extratos
vegetais é parte do Programa Biota-
Fapesp, atividade de caráter interdiscipli-
nar que congrega diversas instituições de
pesquisa com o objetivo de mapear e
catalogar as espécies nativas da fauna e
flora dos biomas paulistas, como o cer-
rado e a Mata Atlântica. Para produzir a
espectalina, explica Viegas, a extração
não prejudica a árvore. Os oito exempla-
res utilizados forneceram 50 quilos da
matéria-prima necessária para os
ensaios, que resultaram em 250 gramas
de espectalina, quantidade suficiente
para a pesquisa.

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

Doença tem causa
desconhecida

Descrita pela primeira vez em
1906 pelo médico alemão Alois
Alzheimer (1864-1915), a doença
homônima se caracteriza pelo acú-
mulo de placas e fibras no tecido
do cérebro. Embora não se conhe-
ça sua causa, sabe-se que a idade é
um fator importante – o número
de pessoas afetadas dobra a cada
cinco anos depois dos 65. Estima-se
que 1,5 milhão de brasileiros
sofram do mal, que ainda não tem
cura, embora haja tratamento.
"Com o aumento da longevidade e
a diminuição da taxa de mortalida-
de, o Alzheimer está se tornando
mais freqüente, a ponto de ser
considerado a doença do século
21", diz a farmacêutica Vanderlan
da Silva Bolzani, coordenadora do
estudo e professora do Instituto de
Química da Unesp.

Grajaú tem nova unidade de 
Assistência Médica Ambulatorial

O Jardim Reimberg, na região do
Grajaú (zona sul da capital), abriga a tercei-
ra unidade de Assistência Médica
Ambulatorial (AMA). Resultado de parceria
entre as secretarias da Saúde do Estado e
do município, a AMA é direcionada ao
atendimento básico de pessoas que neces-
sitem de atenção imediata, em casos que
não são complexos. As outras duas unida-
des foram instaladas no Jardim Icaraí e no

Jardim Campinas. O objetivo das AMAs é
desafogar o atendimento no Hospital Geral
do Grajaú, Pronto-Socorro Municipal Maria
Antonieta, Pronto-Socorro Municipal
Balneário São José e Pronto-Atendimento
de Parelheiros. A idéia é, além de aprimorar
o atendimento, ter três unidades próximas
a grandes hospitais públicos da capital. A
prefeitura mantém outra AMA no Jardim
Ângela. Está prevista a instalação de 30

destes postos de atendimento em São
Paulo. Metade terá profissionais da
Secretaria da Saúde do Estado e estrutura
(medicamentos, locais e equipamentos)
municipal. As outras 15 serão totalmente
municipais. A AMA do Jardim Reimberg
fica na Rua Antônio Felipe Filho, 180.

Da Assessoria de Imprensa

da Secretaria da Saúde

A Cássia-do-nordeste (Senna spectabilis),
encontrada em porções da Mata Atlântica no
Rio Grande do Sul e São Paulo, traz
esperanças para o tratamento do Mal de
Alzheimer, de acordo com estudos realizados
por pesquisadores brasileiros em Araraquara;
à direita, o químico  Cláudio Viegas Júnior,
integrante do grupo, examina sementes da
árvore, de onde é extraída a espectalina,
princípio ativo do medicamento
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